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1 - Introdução

Para evitar a oxidação em biodiesel e outros combustíveis 

tem-se usado antioxidantes sintéticos. Infelizmente, a 

maioria desses antioxidantes apresenta uma baixa 

biodegradabilidade, são tóxicos, e possuem valores 

comerciais elevados (DE SOUSA et al., 2014). 

Uma alternativa seria o uso de antioxidantes naturais, 

devido à possibilidade de um produto natural ser um aditivo 

multifuncional atuando na melhoria de mais de uma 

propriedade físico-química do biodiesel (RASHEDUL et

al., 2014). DAOUD et al. (2015) mostrou que o pólen de 

palma é rico em compostos fenólicos e de flavonóides, o 

que poderia ser o principal contribuinte para as suas 

propriedades antioxidantes. 

2 - Material e Métodos

O trabalho realizado com o pólen de Tetragonisca 

angustula, como antioxidante obteve maior período de 

indução no biodiesel puro de soja, aditivado com 5000ppm, 

indicou o tempo de 14 horas, em contrapartida o biodiesel 

com BHT, na mesma concentração, marcou 4,4 horas e o 

biodiesel puro 2,6 horas. 

3 - Resultados e Discussão

A partir de 0,20 % v/v este aditivo destacou-se dos demais, 

e ao chegar ao 0,50 % v/v sua eficiência foi para 23%, o 

própolis marrom e o pólen, tiveram efeito de 15%, nesta 

mesma condição (Figura 1). 

Figura 1. Comparação dos efeitos dos antioxidantes 

naturais no biodiesel metílico de soja. 

4 – Conclusões

A estabilidade do biodiesel é muito crítica e requer a 

presença de antioxidantes para conseguir atender os 

requisitos de armazenamento e garantir a qualidade dos 

combustíveis em todos os pontos da cadeia de distribuição. 

Dessa forma, a partir dos dados obtidos nos testes de 

estabilidade oxidativa com os aditivos naturais: própolis 

verde, própolis marrom e o pólen, podemos dizer que 

possuem grande potencial antioxidante, sendo que a 

própolis verde, em maior concentração destaca-se dentre os 

outros aditivos.  

Apesar disso, tanto a própolis marrom quanto o pólen 

possuem capacidade para inibir o efeito oxidativo do 

biodiesel, inclusive com potencial maior que os aditivos 

comerciais. 
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